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LEVANTAMENTO DO BANCO DE SEMENTES EM ÁREAS DE INTEGRAÇÃO AGRICULTURA-PECUÁRIA. 

FERREIRA, Rodrigo Freitas (Bolsista-IC); SILVA, Antonio Alberto (Orientador); JAKELAITIS, Adriano (Estudante); SANTOS, José Barbosa (Estudante); PEREIRA, Jardel Lopes (Estudante) 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a germinação, a densidade e a composição florística do banco de sementes do solo em cinco agrossistemas (monocultivo de milho, soja cultivada após pastagem, pastagens de Brachiaria brizantha estabelecidas por meio de renovação tradicional e de consorciação com milho, e de pastagem de Panicum maximum formada pela consorciação com milho). As amostras de solo foram coletadas em novembro de 2004 e o banco de sementes, a 10 cm de profundidade, foi estimado pelo método da emergência de plântulas em casa de vegetação. A quantidade média de sementes viáveis por metro quadrado foi de 33.494 no monocultivo de milho, 18.464 na pastagem de P. maximum, 14.039 e 8.182 nas pastagens de B. brizantha estabelecidas por consorciação com milho e renovação, respectivamente, e 2.090 na área de soja. Aproximadamente 75% dessas sementes germinaram nas primeiras seis semanas de observação, porém as demais sementes apenas germinaram após este período (até 22 semanas). Foram identificadas 20 famílias com 51 espécies, sendo o ambiente de cultivo anual de milho o mais abundante e diversificado. Chamaescy hirta, Scoparia dulcis, P. maximum, Eupatorium pauciflorum, Alternanthera tenella, Stemodia trifoliata e Echinochloa colonum foram as espécies predominantes em monocultivo de milho. Cyperus spp., Oxalis latifolia, Gnaphalium spicatum, Digitaria insularis e S. trifoliata foram encontradas em todos os ambientes. Menor similaridade foi observada entre os ambiente de monocultivo de milho e de pastagem de B. brizantha estabelecida por renovação (39%). (CNPq) 

